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INTRODUÇÃO 
 

O processo cicatricial é dividido didaticamente em três eventos celulares: a 
fase inflamatória, fase proliferativa e a última fase de maturação (NOGUEIRA et 
al, 2012). Durante a cicatrização na fase proliferativa, ocorre a formação de um 
novo tecido gerando gradativamente a contração na borda da lesão, ocasionando 
no final do processo a oclusão total da ferida (TAZIMA, 2008). O aconselhável é 
que a retração total da ferida ocorra o mais breve possível. Esse mecanismo 
ocorre em um tempo padrão em indivíduos hígidos, porém pode ser acelerada 
com a utilização de fármacos com ação anti-inflamatória e antimicrobiana (VIEIRA 
et al., 2008). 

Essas propriedades farmacológicas podem ser encontradas na Copaifera 
sp. (MONTES et al., 2008). Esse fitoterápico é proveniente de uma árvore da 
região norte do Brasil, através da perfuração do caule é extraído o óleo resina de 
coloração marrom-amarelo (PIERI, 2009). Devido as características terapêuticas 
do óleo resina de copaíba e de seu uso empírico para a cicatrização de feridas, 
esse trabalho teve por objetivo avaliar a contração de feridas cutâneas tratadas 
com óleo resina de copaíba 0,1% e 0,01% através de planimetria. 

 
METODOLOGIA 
 

Esse estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Experimentação Animal 
da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) (CEEA – Processo nº 7605). O 
experimento foi realizado no Biotério Central da UFPel, onde 32 ratos machos, 
wistar, foram mantidos em condições de bem estar animal durante todo o período 
experimental. Os animais permaneceram em caixas com dois ratos e separados 
em três grupos, sendo que dois eram com concentrações distintas de óleo resina 
de Copaiba sp. (0,1% e  0,01%)  e  um grupo controle (vaselina).  

Para a realização das feridas cutâneas os animais foram previamente 
anestesiados com xilazina e quetamina aplicada, por via intramuscular, no 
membro posterior de cada animal. Após estarem em plano anestésico, foi 
realizada a tricotomia do dorso do animal e feita antissepsia, posteriormente 
foram realizadas as lesões no dorso de cada rato, uma no lado direito e outra no 
lado esquerdo, com punch número 8. Em seguida ao procedimento, as feridas 
eram tratadas de acordo com o grupo experimental. Para o tratamento diário das 
feridas, durante 21 dias, era realizada limpeza com 0,5mL de água pra injeção e o 
tratamento de acordo com o grupo. Os animais foram divididos em grupos de 
quatro ratos por tratamento de acordo com os dias de avaliação, sendo eles: 
quatro, sete, 14 e 21. 
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Após o término de cada período experimental era realizado a técnica de 
mensuração da contração da ferida através da planimetria. Para isso, era traçado 
o contorno do perímetro externo da ferida através da sobreposição de um papel 
manteiga. Posteriormente a área da lesão foi calculada com auxilio de papel 
milimetrado. Com a obtenção das áreas das lesões durante todo o período 
experimental foi realizado o Teste de T (Graphpad®) para a comparação dos 
dados obtidos.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

  
Os resultados obtidos nesse estudo demonstram que no 4º e 7º dia de 

tratamento, não houve diferença estatística entre os tratamentos, no entanto à 
concentração de 0,1% de copaíba apresentou maior contração quando 
comparado com os demais tratamentos (Figura 1). Quando comparada as duas 
concentrações do fitoterápico, pode ser visto que nos primeiros dias de 
tratamento ocorreu uma maior contração nas feridas tratadas com 0,1%. Dessa 
maneira houve uma aceleração no processo cicatricial demonstrando a  
possibilidade de diminuir a contaminação, devido a sua retração em menor tempo.  

 
No 14º dia, as feridas tratadas com as duas concentrações de copaíba 

diferiram do grupo controle, tratadas com vaselina, pois obtiveram maior 
contração da ferida (Figura 1). Já no 21º dia, as feridas do grupo controle 
diferiram das tratadas com copaíba a 0,1% (Figura 1). No entanto  pelo oposto 
observado no 14º dia, pois as feridas tratadas com vaselina tiveram maior 
contração quando comparadas com as duas concentrações do óleo resina de 
copaíba, certificando que a ação farmacológica de cicatrização do óleo resina dita 
empiricamente só ocorre no inicio da cicatrização (PIERI, 2009). Estes dados 
podem ser justificados por outros autores como Vieira (2008) que demonstra uma 
proliferação de tecido na fase inicial do processo, porém posteriormente ela gera 
uma desordem no tecido finalizando com uma cicatrização ineficiente. Esse 
resultado também pode ser observado no nosso estudo, pois os resultados do 21º 
dia confirmam que a contração da ferida com o tratamento de vaselina foi 
completa, sendo oposto das feridas tratadas com copaíba que apresentaram 
ainda áreas há serem epitelizadas. 

 
 
 

 
 



 

 

 
FIGURA 1- Demonstração da área (mm²) da contração em feridas 
em ratos durante 21 dias, tratadas com óleo resina de copaíba 
nas concentrações de 0,1%; 0,01% e vaselina nos períodos de 
4,7,14 e 21 dias. Letras diferentes no mesmo dia indicam 
diferença significativa (p ≤ 0,05).  
 

 
CONCLUSÃO 
 

Através dos resultados, observou-se que ambas concentrações do óleo 
resina de copaíba geraram uma contração mais eficiente aos 14 dias, no entanto 
ao final do processo cicatricial a vaselina apresentou contração total, o que não foi 
visualizado nos tratamentos com o fitoterápico.  
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